
Saúde Pública e Saúde Coletiva: Abordagens e práticas para o bem-estar social 4 Capítulo 8 62

Data de aceite: 27/05/2025

 https://doi.org/10.22533/at.ed.890142507058

A SAÚDE COLETIVA NO BRASIL: DESAFIOS E 
PERSPECTIVAS

 

CAPÍTULO 8

Adriana Ribeiro Pinheiro

Amanda Silva Silvestre

Ana Paula Vieira

Anelyse Cassia Santi

Gabriela Stephane Alves

Giovanna Beatriz Pereira dos Santos

Guilherme Pinho Faria Machado

Iany Santos Rocha

Jacira Esposito Duram Schatzmann

Jéssica Silva Soares

Juliano Paulo Santin

Patrícia Paradeda Valenzuela

Rafaela Sabrina Lima dos Santos

RESUMO: A Saúde Coletiva no Brasil é 
um campo multidisciplinar que se dedica 
à análise e intervenção nos problemas 
de saúde de populações, buscando a 
promoção, prevenção e proteção da saúde. 
Este artigo científico tem como objetivo 

analisar os desafios e perspectivas da 
Saúde Coletiva no Brasil, abordando seus 
fundamentos teóricos, metodológicos 
e práticos, bem como o seu papel na 
formulação e implementação de políticas 
públicas de saúde. Serão discutidos os 
avanços e desafios da Saúde Coletiva no 
Brasil, com foco na sua interface com o 
Sistema Único de Saúde (SUS).
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Coletiva, 
Brasil, SUS, desafios, perspectivas, 
políticas públicas.



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Abordagens e práticas para o bem-estar social 4 Capítulo 8 63

PUBLIC HEALTH IN BRAZIL: CHALLENGES AND PERSPECTIVES
SUMMARY: Public Health in Brazil is a multidisciplinary field dedicated to analyzing and 
intervening in population health problems, seeking to promote, prevent and protect health. 
This scientific article aims to analyze the challenges and perspectives of Public Health in 
Brazil, addressing its theoretical, methodological and practical foundations, as well as its role 
in the formulation and implementation of public health policies. The advances and challenges 
of Public Health in Brazil will be discussed, focusing on its interface with the Unified Health 
System (SUS).
KEYWORDS: Public Health, Brazil, SUS, challenges, perspectives, public policies.

INTRODUÇÃO
A Saúde Coletiva, campo multidisciplinar e dinâmico, emerge como um farol 

na complexa tapeçaria da saúde pública. Seu escopo transcende a mera ausência de 
doenças, abrangendo a intrincada teia de fatores que moldam a saúde de populações 
inteiras Almeida, C. S., et AL. (2018).

Em sua essência, a Saúde Coletiva se distingue por sua abordagem holística 
e multifacetada. Não se limita a tratar indivíduos isoladamente, mas volta-se para a 
compreensão e intervenção nos determinantes sociais, econômicos, culturais e ambientais 
que influenciam a saúde em nível coletivo. Paim, J., et al. (2011).

Essa perspectiva abrangente a coloca como protagonista na formulação e 
implementação de políticas públicas de saúde eficazes. Ao analisar os problemas de 
saúde sob uma ótica populacional, a Saúde Coletiva capacita a identificação de grupos 
vulneráveis, a avaliação de riscos e a criação de estratégias de prevenção e promoção 
da saúde direcionadas e eficientes. Teixeira, C. F. (2015). No Brasil, a Saúde Coletiva 
floresceu e se consolidou como campo de saber e prática, impulsionada pela criação do 
Sistema Único de Saúde (SUS), segundo Fleury, S., & Braverman, M. (2017). 

O SUS, com seus princípios de universalidade, integralidade e equidade, oferece 
o palco para a atuação da Saúde Coletiva, que se materializa em ações de vigilância 
epidemiológica, controle de doenças, saúde da família, entre outras, segundo o Ministério 
da Saúde. (2023).

A presente análise introdutória busca desvendar a essência da Saúde Coletiva, 
explorando seus fundamentos teóricos, metodológicos e práticos. Almeja-se traçar um 
panorama elucidativo do papel crucial que a Saúde Coletiva desempenha na promoção da 
saúde e na construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Descrito por Arouca, S. 
(2003).
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Fundamentos Teóricos
A Saúde Coletiva se alicerça em um conjunto de teorias e conceitos que buscam 

explicar a intrincada relação entre saúde e sociedade. Dentre os principais referenciais 
teóricos, destacam-se: Determinação Social da Saúde: A saúde é moldada por um 
conjunto complexo de fatores sociais, econômicos, culturais e ambientais, que podem 
gerar desigualdades em saúde, segundo Marmot, M., et al. (2008). Promoção da Saúde: A 
promoção da saúde visa fortalecer a capacidade de indivíduos e comunidades de controlar 
sua saúde e melhorar sua qualidade de vida, descrito por Nutbeam, D. (2000). Vigilância 
em Saúde: A vigilância em saúde monitora e analisa os problemas de saúde da população, 
buscando identificar tendências, riscos e grupos vulneráveis baseado por Nutbeam, D. 
(2000).

Metodologia
A metodologia da Saúde Coletiva abrange uma variedade de abordagens de 

pesquisa, tanto quantitativas quanto qualitativas segundo Minayo, M. C. S. (2016). As 
pesquisas epidemiológicas, os estudos de caso, as análises de redes sociais e com 
investigação na ação participativa de alguns exemplos de metodologias utilizadas para 
investigar os problemas de saúde em nível coletivo segundo Creswell, J. W. (2014).

Resultados e Discussão
A Saúde Coletiva no Brasil tem desempenhado um papel crucial na formulação e 

implementação de políticas públicas de saúde, como o Programa Nacional de Imunização 
(PNI) e a Estratégia Saúde da Família (ESF), descrito por Victora, C. G., et al. (2011). No 
entanto, a Saúde Coletiva ainda enfrenta desafios significativos, como o subfinanciamento 
do SUS, a fragmentação dos serviços de saúde e a necessidade de aprimorar a formação 
de profissionais qualificados compartilhado por Giovanella, L., et al. (2018).

Conclusão
No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) personifica um dos maiores legados da 

saúde coletiva. Sua criação representou um marco na democratização do acesso à saúde, 
universalizando o atendimento e descentralizando a gestão.

Contudo, o SUS enfrenta desafios colossais, como o subfinanciamento crônico, 
a judicialização da saúde, a fragmentação da rede de atenção e a desvalorização dos 
profissionais. Tais obstáculos comprometem a qualidade e a resolutividade dos serviços, 
ameaçando a sustentabilidade do sistema.
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No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) personifica um dos maiores legados da 
saúde coletiva. Sua criação representou um marco na democratização do acesso à saúde, 
universalizando o atendimento e descentralizando a gestão.

Contudo, o SUS enfrenta desafios colossais, como o subfinanciamento crônico, 
a judicialização da saúde, a fragmentação da rede de atenção e a desvalorização dos 
profissionais. Tais obstáculos comprometem a qualidade e a resolutividade dos serviços, 
ameaçando a sustentabilidade do sistema. Diante desse cenário complexo, a saúde coletiva 
convoca-nos a um olhar crítico e reflexivo. É imperativo questionar os modelos hegemônicos 
de cuidado, romper com a lógica biomédica individualizante e fortalecer a atenção primária 
como porta de entrada do sistema. Urge, ainda, investir na formação de profissionais 
engajados, capazes de atuar de forma multiprofissional e interdisciplinar, comprometidos 
com a defesa do SUS e a promoção da saúde como direito de cidadania. Em suma, a 
saúde coletiva configura-se como um campo dinâmico e desafiador, permeado por tensões 
e disputas de poder. Sua consolidação depende de um projeto político comprometido com 
a justiça social, a equidade e a participação cidadã. Cabe a nós, futuros profissionais da 
área da saúde, empunharmos a bandeira da saúde coletiva, unindo esforços para construir 
um Brasil mais saudável e justo para todos.
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